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Jornalismos

� Diferentes contextos sociohistóricos e de produção

� Agências de notícias ou testemunhos

� Tendências na cobertura

� Acesso e tempo de produção

� Política e bélica

� Fontes oficiais e silenciamentos de vozes palestinas



Disputas narrativas por legitimação

� Guerra de informações (Berry, 2017) na apresentação 
da narração do conflito – quem tem mais 
legitimidade ou não perante a opinião pública 
internacional;

� Linguagem, produção de conhecimento e 
imaginários

� Dicotomias e simplificação de alteridades



Disputas narrativas por legitimação

� Terminologias e linguagem
� Forças de Defesa Israelense ou Forças de Ocupação?

� Disputas ‘imobiliárias’ no caso de Sheikh Jarrah?

� Limpeza étnica

� Apartheid

� ‘Resposta’ a agressores

� ‘Incitadores’, ‘ameaças’, desumanização e a longa 
duração

� Guerra, conflito ou genocídio?



Fonte: United 
Nations Satellite 
Centre



Disputas narrativas por legitimação

� Hasbara: ideias de relações públicas e diplomacia pública  

� A palavra em hebreu significa ‘explicação’ (Al-Khanji, 2019)

� Aparato midiático para fazer circular as narrativas que 
corroborem suas justificativas em detrimento das narrativas 
palestinas na grande mídia mainstream;

� Propaganda de guerra – o caso do Superball; 

� Apelo para empatia; contiguidade semântica (estruturas 
narrativas similares para dar a sensação de valores comuns com 
outras sociedades); eufemismos; não utilizar certas expressões ou 
evitá-las completamente (até mesmo deturpando-as 
semanticamente)



Disputas narrativas por legitimação

� Ferramentas de “washing” - um Estado ou organização 
constrói narrativas e práticas para desviar a atenção de 
práticas contra direitos humanos, campanhas humanitárias, 
racismo, preconceitos LGBTQIA+, entre outros

� Desafios com a incapacidade dos mecanismos liberais do 
sistema internacional, como a Corte Internacional de 
Justiça (CIJ), o Tribunal Penal Internacional (TPI) e a ONU;

https://www.btselem.org/publications/summaries/201605_occupations_fig_leaf


Incursões em Gaza (“mowing the 
lawn” – cortando a grama) – 

� ‘Matando o suficiente’ e ‘asfixiando perspectivas de sobrevivência’ 
(Rabbani, 2016);

� Os ataques massivos na Faixa de Gaza em 2008-9 (Operação Ferro 
Fundido) e 2012 (Operação Pilar de Defesa);

� O Relatório Goldstone (29 set 2009)

� “a grama consiste esmagadoramente de civis palestinos não 
combatentes, alvos indiscriminados dos armamentos de precisão 
israelenses” (Rabbani, 2016, p. 63)

� Diversos ataques entre os principais massivos;



Incursões em Gaza (“mowing the 
lawn” – cortando a grama) – 

� Operação Primeira Chuva (iniciada em 12 de setembro 2005);
 

� Chuvas de Verão (junho de 2006), a qual agregou a invasão por terra a Gaza 
somada aos ataques aéreos; 

� Nuvens de Outono (novembro de 2006) – cada vez mais fazendo desaparecer 
a distinção entre alvos civis e não civis (Pappe, 2022; Finkelstein, 2014).

�  Operação, em 2008, da ‘Inverno Quente’;  

�  Guerra em Gaza 2009 (Chumbo Fundido);

�  Eco do Retorno (2012);

�  Pilar de Defesa (também 2012 – ou Guerra em Gaza de 2012);

�  Margem Protetora (2014 – ou Guerra em Gaza de 2014);



Tendências no Jornalismo Internacional

� Dificuldade do jornalismo e mídia ocidental tradicional, de forma geral, 
em superar o orientalismo e o ocultamento de categorias como 
apartheid e colonialismo para explicar a realidade em Palestina-Israel; 

� Imagens de violência descontextualizada e silenciamento dos agentes 
de determinados acontecimentos;

� Falta de explicação prática da natureza militarizada de controle 
sionista-israelense das vidas e corpos palestinos;

� Envolvimento de atores políticos em nível geopolítico

� ‘Sanitarização’ do jornalismo convencional



Jornalismo Internacional

� Descontextualização do cotidiano

� Ocupação militar

� Cânticos islamofóbicos/Crescimento da islamofobia no Brasil 

� Operações militares

� Assentamentos ilegais 

� Refugiados palestinos











Comittee to Protect Journalists

https://cpj.org/2024/08/journalist-casualties-in-the-israel-gaza-conflict/










Outros modos de narrar

� O avanço tecnológico e a complexificação do fenômeno 
comunicacional, da emergência de diversificados meios para 
narrar histórias em suas pluralidades e vozes 

� Ficção, documentários,  quadrinhos, mídias alternativas; mídias 
sociais etc. 

� Comunicação para a paz; 

� Relatos in loco; humanização; denúncias; afetos; outros tipos de 
acesso a fontes

� Materialização de experiências de vida



Obrigado!


